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Somos uma Universidade Comunitária construída com a

força da sociedade. Nascemos da iniciativa de lideranças locais

que tinham uma visão empreendedora da vida e da sociedade.

Desde  o  início  de  nossa  Universidade,  passamos  de  Escolas

isoladas de Nível Superior às Faculdades. De faculdades isoladas

à Associação Universidade de Caxias do Sul e, na sequência, da

Associação para a Fundação Universidade de Caxias do Sul e

sua regionalização. 

Culminamos  com  o  reconhecimento  pelo  Governo

Federal, como um novo modelo de entidade de educação. Hoje,

com  a  Lei  Federal  12.881/2013,  que  cria  as  Instituições

Comunitárias de Ensino Superior, nossa Universidade ganha o

status  de Universidade pública não estatal, passo importante

para  a  consolidação  do  trabalho  realizado  nesta  instituição

comunitária,  cujo  patrimônio  pertence  à  sociedade  civil  e  ao  Poder  Público,  sendo  seus

resultados financeiros aplicados na própria Instituição no cumprimento da sua missão.

Numa história quase cinquentenária, professores, funcionários e entidades ligadas à UCS

deram  significativa  contribuição  para  sua  estruturação  e  consolidação.  De  fato  crescemos,

ampliamos, diversificamos e nos tornamos referência local, regional e nacional. Vivemos uma

fase de exclusividade no meio educacional do ensino superior brasileiro e ocupamos hoje um

lugar  de destaque.  Nesse sentido,  o sentimento é de orgulho pela nossa Universidade e de

agradecimento  pelo  empenho  de  todos  que  nos  antecederam.  Temos  uma  história  que

carregamos, uma tradição que a suporta e sabemos da importante tarefa que temos de protegê-

la e fazê-la avançar.



Quando da criação da Universidade de Caxias do Sul, em fevereiro de 1967, o presidente

da Associação, Dom Benedito Zorzi, no seu discurso, dizia que a Universidade era resultado do

“esforço e união de forças típicos desta região” e esperava que esse passo  fosse um exemplo a

ser seguido e que poderia estimular outras comunidades e regiões do país, com o objetivo de

“contribuir para a formação de uma cultura superior adaptada à realidade brasileira”, referindo-

se aos fins da Universidade. 

O Prefeito Municipal Hermes Webber, à época, dizia que “A Universidade representava

uma esperança extraordinária para muitos de conseguir melhor lugar ao sol”, utilizando uma

metáfora de Pascal. E o primeiro Reitor, Dr. Virvi Ramos, coroava os discursos manifestando o

desejo de “transformar a Universidade num templo de cultura e saber, e derramar para fora de

seus muros os benefícios de suas pesquisas e saber em favor da comunidade que a faz crescer”.

Como um marco do desenvolvimento da cidadania, tratava-se de uma tomada de consciência do

papel que aqui, professores, funcionários e alunos se propunham a desempenhar em prol da

comunidade. 

Ao  longo  desses  anos,  de  fato,  cumprimos  todos  esses  desafios  dos  idealizadores:

formamos  profissionais  qualificados,  produzimos  e  socializamos  o  conhecimento  científico  e

tecnológico.  De fato,  a UCS colaborou com o desenvolvimento econômico e social  da nossa

região e é reconhecida por isso. Há poucos dias, o Presidente da Câmara de Indústria e Comércio

de Caxias, Carlos Heinen,  em seu pronunciamento,  disse que “é fácil afirmar que a UCS se

tornou um dos principais pilares de sustentação do desenvolvimento econômico, social e cultural

de  Caxias  do  Sul  e  das  cidades  de  sua  abrangência,  que  chegam  a  aproximadamente  70

municípios”. 

Embora atualmente sejamos reconhecidos enquanto modelo de Universidade,  existem

novos caminhos a serem percorridos, novos desafios a serem enfrentados, novas metas a serem

alcançadas  e  novos  obstáculos  a  serem  superados.  O  cenário  atual  evidencia  profundas

transformações em todas as esferas da sociedade. Essas transformações constituem um desafio

contínuo a todos os envolvidos em processos institucionais, pois exigem que visões de mundo,

formas de gestão e relacionamento sejam submetidos a permanente análise crítica, criatividade e

inovação. 



A Universidade não fica imune às mudanças. Nesse sentido, cabe à Universidade pensar e

repensar  a  si  mesma!  Pensar  e  repensar  sua  visão  de  conhecimento,  seu  papel  social,  sua

participação na resolução dos problemas do mundo contemporâneo, seu modelo pedagógico,

sua forma de fazer educação e de promover o desenvolvimento.

 Paradigmas mudam na ciência, na tecnologia, na economia, na política, e em todas as

esferas da sociedade e da vida humana. Quando muda um paradigma todos voltam à estaca

zero.  Quando  as  regras  mudam,  o  sucesso  passado  não  garante  sucesso  no  futuro.  Os

paradigmas  filtram  dados,  estabelecem limites  e  orientam como  resolver  problemas  dentro

desses  limites.  Eles  moldam as  mentes  e  as  consciências  das  pessoas.  Em tese,  medimos  o

sucesso de nossas vidas pela nossa capacidade de resolver problemas dentro dos paradigmas

que adotamos.

Ora, é importante o discernimento, a análise crítica e a coragem de mudar em busca do

novo, em busca de novas oportunidades e da antecipação do futuro. São sábias as palavras de

Peter Druker quando afirma: "a melhor maneira de prever o futuro é criá-lo".  O protagonismo e

o sucesso são uma conquista, não uma obra do acaso. A melhor maneira de se preparar para o

futuro é planejá-lo com objetivos claros e metas bem definidas. Por isso, se quisermos tomar

boas  decisões  para  o  futuro,   precisamos  conhecer  os  paradigmas  que  historicamente

permearam e os que hoje permeiam o mundo acadêmico e a sociedade.  

Assim,  o  professor  Jayme  Paviani,  nos  seus  estudos  sobre  universidade,  destaca  que

“nenhuma  universidade  comunitária  pode  ignorar  e  deixar  de  analisar  os  modelos  de

universidades  predominantes  do  mundo,  não  para  os  copiar  ou  imitar,  mas  para  examinar

experiências relevantes”, para que cada uma com  a cultura do seu país e de sua região possa

encontrar o seu próprio caminho. 

Historicamente, é possível que a primeira forma de universidade no Ocidente tenha sido

fundada por Platão, no século IV a.C. Platão juntamente com os seus discípulos organizou um

local para pensar, debater, aperfeiçoar a alma e elevar a existência humana como uma forte

perspectiva ética e cidadã. Valorizava-se o ensino e o mestre que ensinava.  



No período medieval surge a universidade propriamente dita, cujo enfoque era o ensino

da retórica, da gramática e da dialética,  bem como a aritmética, a geometria,  a música e a

astronomia. 

No século  XVIII  surge  um novo tipo  de  universidade conhecido como o   modelo  de

Humboldt, tendo como base o idealismo filosófico alemão de Kant, Fichte e Schelling. Nesse

modelo o ensino está associado à pesquisa e a universidade vê a ciência como um valor em si

mesma, mas é incapaz de responder as demandas concretas da vida e da sociedade.  

Na sequência, surgem os modelos norte-americano e o unificado europeu. Ambos têm

influenciado  as  universidades  no  mundo.  O  modelo  americano  focado  em  desenvolver

habilidades e não uma profissão específica. Já o modelo unificado europeu, dentro do 'Processo

de Bolonha',  tem o objetivo de alargar a formação geral e básica, de diminuir a duração dos

cursos  e   de  ampliar  a  mobilidade  entre  os  universitários,  além  de  substituir  a  formação

tradicional pela educação continuada. 

Mas, na atualidade, no mundo afora, existe uma pluralidade de modelos universitários.

Existem  universidades  de  ciências  aplicadas,  universidades  empreendedoras,  a  partir  das

experiências  de  MIT,  Stanford  e  Harvard,  que  agregam  uma  nova  missão,  voltada  ao

desenvolvimento  econômico  e  social,  além  do  ensino  e  pesquisa.  “Essa  nova  visão  de

Universidade  aproxima-a  das  demandas  da  sociedade  em  que  está  inserida  e  posiciona  a

academia como um importante vetor do desenvolvimento econômico e social”. 

Ora, nesse processo, temos que distinguir o que é tradicional e o que deve ser superado.

Algumas coisas devem ser mantidas, pois são valores que nos foram entregues ,  no sentido

etimológico de “tradição” (entrega). Assim, algumas coisas devem ser protegidas, mantidas e

divulgadas pois nos constituem. Mas existem coisas que vêm do passado e que têm que ficar no

passado. 

O que é preciso preservar? É preciso preservar a ideia de uma sólida formação humanista,

ética, cidadã e universal. E esta deve ser compartilhada pela comunidade acadêmica. É preciso

preservar  o  ambiente  de  diálogo  e  pluralidade;  a  formação  de  profissionais  altamente



competentes para dar conta das demandas da vida.  É preciso formar seres que possam dar

rumos e conduzir  a  sociedade e não serem absorvidos pelos sistemas políticos,  econômicos,

religiosos, sem ter a oportunidade de dizer não. Seres capazes de exercer a sua liberdade como

um direito fundamental e a responsabilidade de suas decisões. É preciso proteger aquilo que os

gregos chamavam de Paidéia, a formação integral da cidadania, da cultura cidadã e da cultura

da liderança. É preciso preservar também a dignidade de sermos chamados mestres e doutores,

mas sendo homens e mulheres próximos,  criativos,  éticos.  Homens e  mulheres  de bagagem

teórica, científica e cultural sólidas.

 Meus  caros,  o  corpo  Docente  de  uma  universidade  é  o  seu  DNA.  Não  existe  uma

verdadeira  universidade  sem um corpo  docente  de  qualidade.  A  estrutura  por  si  só  não  é

suficiente. É ele que faz com que todo o arcabouço de políticas traçadas pela instituição, assim

como  seu  projeto  pedagógico,  se  operacionalize.  É  por  meio  de  seus  professores  que  a

Universidade evolui, se adapta às mudanças e garante a qualidade e o aprimoramento de seus

processos e resultados acadêmicos. O professor deve ser um protagonista da mudança e um

pedagogo  atento  à  aprendizagem  dos  alunos.  A  Virtude  necessária  hoje  ao  professor

universitário é a coragem: coragem de passar do modelo de transmissão de conteúdo para o

modelo  centrado  nas  necessidades  de  aprendizagem  específicas  dos  alunos.  Coragem  de

trabalhar interdisciplinarmente, em equipes, em projetos. Coragem de reaprender, se assim for

necessário. 

O sábio Sêneca dizia: “Não há vento favorável para aquele que não sabe a que porto se

dirige.”Nós  sabemos  para  onde  queremos  ir.  Queremos  uma  universidade  de  qualidade  e

excelência,  uma  universidade  contemporânea  e  inovadora.  Com  o  Parque  Científico  e

Tecnológico (TECNOUCS) vamos buscar soluções conjuntas para o desenvolvimento científico e

tecnológico, através de parcerias com as entidades governamentais, com os setores produtivos e

com a  classe  empresarial.  Com o  TECNOUCS caberá  mais  ainda  à  universidade  estimular  o

processo  de  inovação,  facilitar  a  transferência  de  tecnologia  e  articular  as  relações  entre  a

academia e o setor empresarial, bem como promover o desenvolvimento.



 Queremos, juntamente com o Conselho Diretor,  cada um cumprindo seu papel,  sem

retrocessos, avançar na direção do que é o ideal de uma relação profícua e inspiradora. É nossa

intenção definir conjuntamente as diretrizes e os objetivos estratégicos institucionais nos planos

acadêmico e no econômico-financeiro. Pretendemos eleger as áreas prioritárias de atuação da

Universidade no ensino de graduação e de pós-graduação, na pesquisa direcionada tanto para a

qualificação acadêmica quanto para a geração da inovação e do desenvolvimento tecnológico,

considerando  as  necessidades  da  nossa  região,  mas  avançando  para  a  internacionalização.

Acreditamos,  ainda,  que  é  necessário  fomentarmos  a  cultura  da  inovação  científica  e

tecnológica, qualificarmos as relações internas e externas com respostas rápidas, competitivas e

éticas. É por isso que nossa proposta de gestão é de um modelo compartilhado que possibilita

esse tipo de respostas.

Acreditamos  que  de  forma  planejada  e  coletiva,  com  regras  claras  e  justas,  com a

valorização das pessoas que aqui desenvolvem seus projetos de vida, poderemos construir uma

Universidade  fortemente sintonizada com seu tempo e projetada para além dele; fortemente

comprometida com a excelência  acadêmica tanto  no ensino quanto  na pesquisa,  com uma

pedagogia  inovadora  e  atraente,  construindo  programas  e  projetos  articulados

interdisciplinarmente.

 Em  vista  da  excelência,  consideramos  importante  a  definição  de  uma  estrutura

organizacional e funcional clara, adequada às necessidades e aos objetivos institucionais, com

indicadores que permitam a tomada de decisão. 

Devemos  estar  dispostos  a  rever  continuamente  os  procedimentos  e  os  processos,  a

aculturar a Instituição para a integração do planejamento e do orçamento, a sermos ágeis com a

relação com o mercado e abertos às parcerias nacionais e internacionais, a aproximar a gestão

da  academia,  a  qualificar  a  equipe  de  gestores  e  professores,  a  consolidar  políticas  e  a

modernizar a infraestrutura. 

Enfim,  não  há  mudança  sem  comprometimento.  As  pessoas  de  sucesso  são

determinadas, empreendedoras, altamente comprometidas com sua missão. Para que a nossa

Universidade  seja  referência  de  excelência  e  inovação  para  as  demais  Instituições  de  Nível



Superior, sabemos que é necessário o envolvimento dos professores, alunos, funcionários, das

entidades que compõem o Conselho Diretor, e da sociedade local e regional. Todos nós temos

uma missão  na vida. A UCS também tem a sua que é gerar e disseminar o conhecimento. Nós

fazemos  parte  da  UCS,  e  por  isso  a  missão  da  UCS  é  a  nossa  missão.  Vale  lembrar  o

mandamento ético kantiano: "Age de tal maneira que possas tratar a humanidade presente na

tua  pessoa  como  na  pessoa  de  qualquer  outro  como  um  fim  em  si  mesmo,  e  nunca

simplesmente como um meio".  A Instituição não é um meio para os nossos fins. Os fins de

Instituição educacional devem ser os nossos próprios fins. 

E agora, meus caros, como diz o ditado, “Ainda que cada nota tenha seu tom, somente

juntas formarão uma bela música”. 

Nesse sentido, convido a todos a colaborarem nesse processo de mudança e a renovarem

o sentimento de pertença à Universidade. Pertencer é participar, é acompanhar, viver mais a

UCS. Falar bem dela, contribuir com ela. A exemplo de Gandhi, sejamos nós a mudança que

queremos para a nossa Instituição. Brilhar não é só a natureza do sol, das estrelas, mas é da

natureza de cada um de nós que vestimos a camisa desta Instituição. Com entusiasmo, mente

aberta e comprometimento todos experimentaremos o brilho interior nas nossas vidas. 

Que brilhe a estrela da UCS em nossos corações! Com entusiamo e trabalho chegaremos

à excelência. Como dizia Antônio Vieira: “Peço desculpas a todos, mas não tive tempo para ser

breve”. Obrigado a todos. 

Evaldo Antonio Kuiava


